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CONSTITUINTE 

SanfAnna começa novo esforço 
de negociação com os relatores K ^ 

por Cecília Pirei 
de Brasília 

O líder do governo na Câ­
mara, deputado Carlos 
SanfAnna, ficou pessimis­
ta com a possibilidade de 
um entendimento dentro do 
PMDB nesta fase da Cons­
tituinte, depois que leu o re­
latório da Comissão dos Po­
deres e Sistema de Gover­
no, no qual o mandato para 
o presidente é de quatro 
anos e o sistema de gover­
no é parlamentarista. "O 
relator, deputado Egydio 
Ferreira Lima, expressou 
apenas a visão dele", disse 
SanfAnna, ontem, conde­
nando o relatório. 

Por isso, a partir de hoje, 
SanfAnna pretende preve­
nir surpresas. Ele em­
preende, juntamente com 
seu grupo, o chamado 
"centro democrático", o 
que denominou de "tentati­
va dramática", ao longo do 
dia, para conseguir um en­
tendimento junto aos rela­
tores, para que as posições 
do grupo prevalesçam. 
SanfAnna começou a 
reunir-se com os coordena­
dores de bancada, ligados 
ao "centro democrático", a 
partir de ontem à noite, pa­
ra traçar estratégias. Elas 
consis tem em p reve r 
emendas que podem per­
mitir acordos, com outros 
grupos e também emendas 
com as quais o grupo pode­
rá enfrentar posições de 
grupos divergentes, num 
confronto aberto, em ple­
nário, durante a votação. 

Segundo SanfAnna, os 
pontos aprovados nos rela­
tórios das subcomissões, 

pelo que esperava, seriam 
preservados nesta fase e os 
reprovados não voltariam 
aos relatórios das comis­
sões temáticas. Este acor­
do implícito, na explicação 
do líder do governo, foi que­
brado em vários itens, no 
relatório de Ferreira Lima. 
"O relatório que recebi foi 
muito diferente da conver­
sa que ouvi do relator, à 
tarde, pelo preâmbulo, es­
crito de forma muito acre e 
pela referência discrimina­
tória ao presidente Sar-
ney", disse SanfAnna, que 
levou este relato ontem ao 
presidente. 

De acordo com o líder do 
governo, o próprio líder do 
PMDB, senador Mário Co­
vas, teria dito ontem que 
não sabia do teor do relató­
rio. "Não tenho o menor co­
nhecimento do relatório. 
Estou tão sem informações 
quanto você", teria dito Co­
vas, na versão de SanfAn­
na. O líder do governo 
queixou-se ainda de alguns 
problemas na Comissão de 
Ordem Social, dos Servido­
res e das Minorias e da 
Saúde". 

"Fazer uma Constituição 
não é colocar na Carta o 
que a maioria conseguir 
aprovar, derrotando a mi­
noria, sem expressar o pen­
samento desta, mesmo que 
ela represente 40% do par­
tido. A nova Carta tem que 
ser uma resultante de to­
das as correntes", disse o 
deputado. "Neste clima 
que vem aí, quem ganha 
faz a Carta e quem perde 
não se expressa", concluiu. 

Do sucesso ou fracasso 

dos entendimentos que o 
presidente do partido, de­
putado Ulysses Guima­
rães, vem tentando entre 
os vários grupos do PMDB, 
em torno da elaboração da 
Constituição, depende ain­
da, o acordo em torno do 
mandato do presidente Sar-
ney. SanfAnna explica: 
"Se o partido conseguir 
unidade, conseguir se en­
tender em torno da Consti­
tuinte, vai conseguir se en­
tender em torno do manda­
to". A lógica de Sanf Annaé 
clara, portanto. Se os vá­
rios grupos conseguirem o 
mais difícil, que é chegar a 
um acordo sobre cada pon­
to da nova Carta, a posição 
dos que defendem a convo­
cação da convenção para 
definir o mandato do presi­
dente Sarney se enfraque­
ce. Quanto mais difícil o 
acordo em torno da Consti­
tuição, mais esse grupo se 
fortalece. 

SanfAnna não tem mui­
tas esperanças, no entanto, 
neste acordo. "O presiden­
te Ulysses Guimarães tem 
trabalhado muito em torno 
do entendimento amplo, in­
terno, das diversas ques­
tões temáticas e sobre os 
relatórios. Minhas impres­
são é que o entendimento 
está difícil de ser consegui­
do." Sobre os esforços do 
líder do PMDB na Consti­
tuinte, senador Mário Co­
vas, com quem as princi­
pais lideranças se têm reu­
nido, nos últimos dias, 
SanfAnna disse que "o dis­
curso de Covas está ótimo. 
A ação, vamos ver esta se­
mana". 

O líder do governo expli 
cou ainda que os ataques do 
"centro democrático" con­
tra Covas cessaram por 
que houve uma contrapar­
tida do próprio líder do 
PMDB na Constituinte, 
convidando-o para partici­
par das reuniões e procu­
rando mostrar boa vontade 
para o en tend imento . 
SanfAnna também acha 
que não há porque haver 
fissuras no partido em fun­
ção do prazo do mandato do 
presidente Sarney, ou de 
outros temas não progra­
máticos. "Não queremos 
quebrar o partido. A gente 
se divide em questões não 
programáticas e que, por 
isso, não são motivos de 
decisão do PMDB", dis­
se. 

SanfAnna ainda admite 
que há uma disputa, por li­
derança, no partido, entre 
Ulysses Guimarães e Má­
rio Covas. "Os amigos co­
muns a ambos tentam uma 
composição entre eles, mas 
não é fácil, porque ambos 
são do mesmo estado e am­
bos são candidatos a presi­
dente", disse o deputado. 
Ele acha, ainda, que "toda 
a unidade do PMDB sem­
pre passou e continuará 
passando por Ulysses, em 
que pese as dificuldades 
com os m o d e r a d o s " . 
SanfAnna vê, porém, uma 
única alteração no quadro, 
a partir da entrada em ce­
na do líder Mário Covas. 
"Ulysses sempre foi, tam­
bém, um líder dos progres­
s is tas , enquanto hoje, 
quem lidera este grupo é 
Covas", resumiu. 

Pires: crise pode precipitar diretas 
por Carlos Lovlzzaro 

de São Paulo 
Diante do quadro político 

e económico difícil que o 
País atravessa, Waldir Pi­
res, governador da Bahia, 
defende que o PMDB deve 
assumir um objetivo priori­
tário — "a promulgação da 
nova Constituição brasilei­
ra" . "E preciso eliminar a 
herança do autoritarismo 
do regime anterior presen­
te na atuai Constituição em 
vigor", ressaltou durante 
sua participação no pro 
grama Crítica e Autocríti­
ca, exibido na noite de do­
mingo, na TV Bandeiran­
tes. 

Para que a nova Consti­
tuição se torne realidade, 
Pires vê pelo menos dois 
obstáculos principais a se­
rem superados: a definição 
do mandato do presidente 

José Sarney e a superação 
da crise económica. 

Quanto à duração do 
mandato presidencial, Pi­
res propõe a retomada da 
tradição da Constituição de 
1946, que fixou o período 
em cinco anos. "Mas essa é 
uma definição que cabe à 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte", ressaltou. 

Pires manifestou-se con­
tra a pressionar os consti­
tuintes para que cheguem 
logo a um acordo sobre a 
duração do mandato presi­
dencial, criticando tanto a 
fala do presidente José Sar­
ney, feita tempos atrás na 
televisão, propondo um 
prazo de cinco anos para o 
seu governo, quanto à rea­
lização de uma convenção 
pelo PMDB para levantar 
uma posição do partido. 
"Os constituintes devem 

ter liberdade para votar de 
acordo com suas consciên­
cias", disse. 

O agravamento da crise 
económica, na opinião de 
Pires, poderá precipitar a 
eleição direta antes de 
1989, data que julga mais 
adequada. "Quanto tempo 
pode aguentar um País 
com uma inflação mensal 
de23%?", indagou. 

Uma situação crítica 
também poderá, na visão 
do governador baiano, per­
mitir o surgimento de "a-
ventureiros". Como exem­
plo, citou o caso do general 
Mourão Filho, que precipi­
tou o golpe de 1964, quando 
se decidiu sublevar mesmo 
sem contar com o consenti­
mento inicial de membros 
mais importantes das For­
ças Armadas. 

A saída da crise económi­

ca, para Pires, viabilizar-
se-ia se o PMDB assumisse 
de fato o governo, afastan­
do do poder os membros do 
PFL, que compõem a 
Aliança D e m o c r á t i c a . 
"Não existe a Aliança De­
mocrática em meu esta­
do", disse. "Além disso, o 
PMDB venceu as últimas 
eleições de ponta a ponta", 
completou. 

A união do PMDB em tor­
no desses objetivos é funda­
mental para que a estraté-
gis traçada por Pire? dê re­
sultados. Ele, no entanto, 
reconhece que há disputas 
fortes dentro do partido, 
em especial entre o sena­
dor Mário Covas e o presi­
dente do PMDB, Ulysses 
Guimarães. "Estou empe­
nhado para que não ocorra 
a ruptura entre ambos", 
concluiu. 

Ulysses age contra prorrogação 
por Zanonl Antunes 

de Brasília 
Por interferência do pró­

prio presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, o relator da 
Comissão Eleitoral, Parti­
dária e da Garantia das 
Ins t i tu ições , deputado 
Prisco Viana (PMDB-BA), 
retirou de seu parecer a 
proposta de prorrogação 
dos mandatos dos atuais 
prefeitos e vereadores. Se­
gundo Ulysses Guimarães, 
a proposta "fere o princípio 
da representatividade e 
atinge a medula e o cerne 
do sistema democrático". 

O relator Prisco Viana, 
por sua vez, explicou que 
fora ao presidente da Cons­
tituinte e de seu partido 
consultar se interessava ou 
não ao PMDB a prorroga­
ção dos mandatos dos pre­
feitos e vereadores. Prisco 
Viana explicou que, diante 
da negativa de Ulysses 
Guimarães, resolveu não 
incluir a prorrogação em 
seu parecer. Segundo ele, a 
proposta surgiu na comis­
são vinda de "alguns cons­
tituintes". 

O deputado Ulysses Gui­
marães disse que é contrá­
rio à prorrogação de qual­
quer mandato porque en­
tende que ela fere o 
princípio da representativi­
dade. "O povo é que pode 
dar mandato, que pode ti-

"Que falta faz o Lacerda" 
por Zanoni Antunes 

de Brasília 

O jornalista, ex-deputado 
federal, governador do entoo 
Estado da Guanabara e ex­
poente da Unido Democrática 
Nacional (UDN), Carlos Lacer­
da, foi lembrado ontem, pela 
Câmara dos Deputados, du­
rante uma sessflo de homena­
gem pelo 10° aniversário de 
sua morte A deputada Sandra 
Cavalcanti (PFL-RJ), vinculada 
na UDN á corrente liderada 
por Lacerda, foi a autora da 
proposta de homenagem. 
"Que falta ele faz", lamentou 

em seu discurso a deputa­
da. 

Num clima marcado pelo 
saudosismo, a sessão de ho­
menagem a Carlos Lacerda 
reuniu antigos udenistas e al­
guns dos integrantes do movi­
mento "Frente Ampla", entoo 
articulado por Lacerda e que 
visava, no ano de 1966, uma 
aliança politica na busca da 
restauração do sistema demo­
crático. 

A sessão estiveram presen­
tes familiares e amigos de 
Carlos Lacerda, correligioná­
rios como o atual ministro da 
P r e v i d ê n c i a e e x - v i c e -

governador da Guanabara, 
Rapftael de Almeida Maga­
lhães, o príncipe D. Pedro de 
Orleans e Bragança, os minis­
tros Alulzio Alves (Adminls-
traçOo), António Carlos Maga­
lhães (Comunicações), o ex-
ministro da Aeronáutica do 
governo Figueiredo, brigadei­
ro Délio Jardim de Matos e o 
governador do Distrito Fede­
ral, José Aparecido e Renato 
Archer, ministro da Ciência e 
Tecnologia, foi o articulador 
do encontro, em Lisboa, de La­
cerda com o ex-presidente 
Juscelino Kubitschek para a 
formação da "Frente Ampla". 

rar mandato, fora disso é 
atingir a medula, o cerne 
do sistema democrático", 
afirmou o presidente do 
PMDB. 

Ao afirmar que mesmo 
que se tenha competência 
institucional para a prorro­
gação de mandatos, Ulys­
ses Guimarães alertou que 
não se deve prorrogar 
mandato "nem por um mi­
nuto" sob pena, segundo 
explicou, de tornar vi­
talícios os mandatos de de­

putados, prefeitos, senado­
res, "e assim por diante". 
A prorrogação dos manda­
tos de vereadores e prefei­
tos, segundo o que foi noti­
ciado, teria a iniciativa do 
Palácio do Planalto. 

MANDATO 
PRESIDENCIAL 

"A melhor solução para o 
País e para o momento 
atual é o mandato presi­
dencial de cinco anos", vol­
tou a insistir ontem o depu­
tado Ulysses Guimarães. 

Na opinião do presidente 
do PMDB, o mandato de 
cinco anos para o presiden­
te Sarney deverá ser, ao fi­
nal dos trabalhos da Consti­
tuinte, a inclinação do par­
tido. 

"Eu entendo que o 
meu partido tende a mar­
char pelo mandato de cinco 
anos, sem exceção, não só 
para o presidente José Sar­
ney, mas para todos os pre­
sidentes", revelou Ulysses 
Guimarães. 

Simon vê riscos em campanha 
Impor aos constituintes 

uma posição sobre a dura­
ção do mandato presiden­
cial ou o melhor sistema de 
governo é violentar suas 
próprias consciências, dis­
se ontem à Agência Globo o 
governador Pedro Simon 
(RS), ao reiterar sua posi­
ção favorável ao parlamen­
tarismo e ao mandato de 
cinco anos para o presiden­
te José Sarney. Embora 
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ressalvando que a Consti­
tuinte dará a "palavra fi­
nal" a respeito do assunto, 
Simon admitiu a convoca­
ção da convenção nacional 
do partido apenas para, no 
máximo, aprovar uma re­
comendação a seus parla­
mentares sobre as duas 
questões, "E muito difícil 
ao partido impor uma posi­
ção a respeito", concluiu. 

O governador admitiu 
que não sabe qual a melhor 
hora para que o PMDB e a 
Constituinte se definam so­
bre os dois assuntos. Mas 
insistiu em que a fixação do 
mandato presidencial em 
quatro anos agora seria o 
mesmo que "implodir" a 
Constituinte. 

Pedro Simon rejeitou a 
proposta de prorrogação 
dos mandatos dos prefeitos 
e vereadores por mais dois 
anos, por não haver lógica 

nela. E lembrou que os 
atuais mandatos já são de 
seis anos, refutando, tam­
bém, a tese de que a pro­
posta visa conseguir mais 
adeptos para os cinco anos 
de mandato para Sarney. 
Ele disse que, em todas as 
conversas que teve com o 
presidente, essa ideia ja­
mais passou pela sua cabe­
ça. 

Empresários da indús­
tria e do comércio se junta­
rão, hoje, aos deputados es­
taduais de todos os partidos 
que estão desde ontem em 
Brasíia, convocados pelo 
governador Pedro Simon 
no que está sendo chamado 
de Frente Gaúcha para 
pressionar pela não apro­
vação do relatório da Sub­
comissão de Tributação e 
Participação em Receitas 
da Constituinte. Extrema­
do, o deputado Hélio Mus-

kopf (PMDB) já propôs na 
Assembleia Legislativa 
que, em caso de aprovação 
do relatório, "sem outro 
caminho, o Rio Grande de­
ve separar-se do Brasil e 
formar um novo país". 

O governador Pedro Si­
mon, que não comentou os 
desejos separatistas do de­
putado do seu partido, pre­
tende viajar amanhã a 
Brasília para se unir à 
Frente Gaúcha. Ontem, 
viajaram os deputados Sel-
vino Heck (PT), Fips 
Schneider e Elói Zanella 
(PFL), Francisco Turra 
(PDS), Moisés Berlezi e 
Germano Rigotto (PMDB), 
além do presidente da as­
sembleia, Algir Lorenzon 
(também do PMDB). O 
prefeito da capital, Alceu 
Collares (PDT), apoiou o 
movimento "contra as in­
justiças ao Sul". 

Roberto Campos 

"Infelizmente, 
a Constituinte 
existe" 

Ók 

por Riomar Trindade 
do Rio 

O senador Roberto Cam­
pos (PDS-MT) não está sa­
tisfeito com o teor dos de­
bates que vem sendo trava­
dos no âmbito das comis­
sões e subcomissões da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, por considerá-los, 
em certos casos, ingénuos e 
até um entrave à solução 
dos problemas que o País 
enfrenta. "Infelizmente, a 
Constituinte existe, de­
veríamos ter emendado a 
Constituição atual, pois es­
te trabalho teria sido feito 
com muito mais facilidade 
e proveito do que repensar 
o Brasil num momento 
difícil, de crise", afirmou 
Campos, em rápida entre­
vista, antes de proferir pa­
lestra na 56? Conferência 
Internacional de Lan, no 
hotel Sheraton, no Rio. 

"Sou a favor de soluções 
incrementais e imperati­
vas, ao invés de soluções 
ingénuas" , acrescentou 
Campos, classificando de 
ingenuidade, em um país 
com escassez de capital, a 
postura hostil dos consti­
tuintes ao capital estran­
geiro. Campos salientou 
que o atual governo "se no­
tabilizou" pela absoluta in­
capacidade de planejar — 
"tanto é assim, que não sa­
be a dimensão do déficit 
público", sublinhou — e, 
apesar disso, "querem tor­
nar preceito constitucional 
o planejamento". Criticou 
também os que defendem a 
reserva de mercado. "Este 
é um país que cria reservas 
de mercado generalizadas, 
que significam cartórios 
protecionistas e um convite 
a ineficiência", afirmou. 

Em relação à proposta 
do deputado Fernando Gas-
parian (PMDB-SP), rela­
tor da Subcomissão de Fi­
nanças, de proibir os ban­
cos estrangeiros de captar 
depósitos no Brasil (esta 
proposta acabou não cons­
tando do relatório do depu­
tado José Serra, relator da 
Comissão de Sistema Tri­
butário, Orçamento e Fi­
nanças), Roberto Campos 
foi categórico: "O que os 
bancos estrangeiros têm 
depositado aqui, em moeda 
'manteiga' brasileira, é 
muito menos do que os ban­
cos brasileiros têm deposi­
tado no exterior, em moeda 
forte. Os mortos e feridos 
seriam os bancos brasilei­
ros, nunca os estrangeiros. 
Até o Banco do Brasil não 
escaparia", sentenciou. 

GOVERNO 

Chiarelli irá 
hoje a Bresser 
propor medidas 

por Edson Beú 
de Brasília 

O líder do PFL, Carlos 
Chiarelli, em companhia 
da bancada do Senado, mas 
"em nome pessoal", con­
forme fez questão de assi­
nalar, apresentará hoje pe­
la manhã ao ministro da 
Fazenda-, Luiz Carlos Bres­
ser Pereira, uma proposta 
de congelamento de preços 
e salários por noventa dias. 
O senador disse que tenta­
rá convencer o ministro de 
que um plano macroeconó­
mico "convencional", num 
país com uma inflação 
mensal superior a 20%, só é 
viável se forem adotadas 
medidas de choque pré­
vias, como o congelamen­
to. 

O senador defende a ne­
cessidade de o governo re­
colocar, com urgência, a 
inflação e as taxas de juro 
em "níveis compatíveis" 
com as relações financei­
ras do País. No seu entendi­
mento, um "plano global", 
como o ministro Bresser 
está elaborando, não altera 
o atual quadro a curto pra­
zo. Isso, segundo o líder do 
PFL, acabará inviabilizan­
do as medidas do governo, 
pelo descrédito da opinião 
pública. O senador gaúcho 
reitera que o plano que o 
ministro da Fazenda apre­
sentará ao presidente José 
Sarney na próxima semana 
será "desmoronado" se a 
inflação não for debelada 
imediatamente. 

O líder do PFL na Câma­
ra dos Deputados, José 
Lourenço, não quis anali­
sar a proposta de seu com­
panheiro de partido. Mas 
criticou, afirmando: "In­
flação não se controla por 
decreto". 


